
0 PLEITO ELEITORAL
Após  dias de  ans ios a  espe ta -  

t iva rea l izou se, afinal ,  o g r a n ­
de pleito em qu e  se jogou  a 
sor te  da  nosss querida  terra.

Ao p ô v o  co ube  escolher os 
qu e  lhe vão  dir igir  os dest inos.  
N a  memór ia  dos  i tu an os  não  
d ev e  a inda  te r - se  a p a g a d o  a 
lea ib ra nç a  do ult imo plei io m u ­
nicipal,  rea lizado nos temp os  
em q u e  os a tua is  col igados  
erum go ve rno ,  em que  os  d e ­
mocrát icos depois  de  te rem c o n ­
seguido maior ia d e v o t o s  foram 
enxo tad os  do recinto para  que  
os fo s for os  rea l izassem a sua  
v e rg o n h o s a  tarefa.  Q u e  d i f e ren­
ça d as  eleições a tua is .  Q u e  d i ­
fe rença  de ambiente .  E ainda  
ha  qu em  malsine  a revolução 
de  30 que ,  qu ando  out ro s  b e ­
nefícios não  t rouxesse ,  bas ta va  
só esse  de ga ra n t i r  ao  c i d a d ã o ’ 
o seu direito de  voto pa ra  redi-j  
mi-la das  mui tas  e enormesfa l t as ,  j 
con t in ge n te  inevitável  d a s r e - j  
voluções.

Vao falar a s  urnas .  E nt re  os 
h o m e n s  des inte ressados  que  não!  
pre t endem favores  da  Ga m ar a  
n ã o  plei teiam insenções nem 
conceções  v e r g o n h o s a s  da 

-Munic ipa l  idade,  que não as- 
pi ram out ra  c o i s a  seoão 
o prog re s so  e a prosper idade  
da  sua  te r ra,  que  du ran te  cinco 
anos  t r a b a lh a ram  a b n e g a d a m e n ­
te p a ra  s a n a r - lh e  as  f inanças  e 
cura-la das  ma ze la s  de ix ada s  
uelos a tua is  col igados,  e esses 
col igados  com in te re sses  p e s ­
soais d i re ta mente  col igados á 
Cama ra  con t r ap ondo «e a o s  do 
Munieipio,  qu e  estão sendo  e x e ­
cu tad os  p o rq u e  se recusaram 
a cu m p r i r  seu s  deve re s  para 
com a municipal idade ,  qu e  vi­
sam unicamente  v o l t a r  aos 
bo n s  t em pos  em que  não p a ­
gavam  impostos  e só proventos  
u su f ru ía m ,  q u e  endiv idaram a 
C a m a r a ,  sem dar  á c idade  os 
me lh o ram en to s  de que  se re- 
sen t ja .q ue  só apa re cem  em dias 
de  eleição, q u e  vivem ar redios  
da convivência  dos  i íuanos,  
que  só têm serv ido  até hoje 
p a ra  e n t r a v a r  o p ro g r e s s o  da 
cidade,  en t r e  o grupo ,  enf im,  
dos q u e  qu erem  o bem de Itid 
e os que  só p r o c u r a m  b ene f i ­
c ia r- se  a si p ropr ios ,  foi que  o 
povo  teve de  op tar .  Se  soube  
esco lher  p a ra  a adminis t ração  
os ve rdade i ro s  amigos  da ci­
dade  podemos  d e s d e  já af i rmar 
que  a ro ta  t r açada  se rá s e g u i ­
da  pa ra  fel icidade de I ta \

Mas,  si por  u m a  desd i ta ,  o 
g o v e r n o  do munic ípio t iver  de 
se r e n t r e g u e  aos  co l igados  não 
p o r q u e  a vo nt ade  livre do pôvo 
o tenha  quer ido e sim, porque  
a vontade  dos  p a t r ões  se im­
p ô s  despot icamente  so bre  os 
se u s  operários ,  t r a n s f o r m a n d o -  
os en in s t ru m en to  de  su as  
ambições ,  o sur to  d&sprogres* 
so que  a t r a v e s s a m o s ,  terá a 
sua fatal pa ra l iz ação ,  v o i t a r á a  
Cama ra  d e s g r a ç a d am e n te  ao 
reg im e dos deficits,  do filhotis- 
mo,  do comp adresco .

U m a  coisa ape na s ,  d e s e j á v a ­
mos saber .  Vencendo  a co l iga­
ção,  p a g a r á  o seu C h e fe  o que  
deve  á Camara ,  ou  dela a p e ­
nas  se se rvi rá  p a ra  um v e r g o ­
nhoso  e i m o r a l  c o n c h a v o  
que  o l ivre dos  p a g a m e n t o s  a 
q u e  foi c o n d e n a d o ?  Terá  a 
C a m a r a  co ligada  cor ag em  s u ­
ficiente para  repe li r  as  p r e t e n ­
sões  do seu Chefe  ou iniciará 
a sua  ad mi n is t r ação  d ando  ao 
munic íp io,  logo  d e  e n t r ada ,  o 
pre ju izo  de a lg u m a s  cen te n as  

sde  contos  de  reis  ?
O  fu tu ro  no-lo dirá.

Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHA (Colaboradores Diversos)

: MEDICO ESPIRITA
j F o rn ece rá  gra tu i t am en te  

aos lei tores deste jornal,  
, co nsu l ta s  sobre qua lqu er  
; molést ia .  M an d e  idade ,  
i  nome  e a l g u n s  s in tom as  

do q u e  sof re ,  com en ve-  
| ope  se lado  e subscri tadol  

para  a respos ta .
i Caixa Postal, 2538 

Rio de Janeiro

P e n sã o For necem se 
m a rm i t a s  e 

acei tam se pens ioni s ta s  em casa  
Rua  Dr. João  P ess ôa ,  182

l i  iva era ptla
Os horizontes poli ticos 

toldndos até ha alguns 
anos atraz, por unia or­
ganização partidaria que 
fazia da política um ins­
trumento de aseenção ua 
sociedade, acabam de se 
iluminar.

Aquele que presenciava 
o aspecto das eleições 
passadas e presenciou a 
de 14 de Outubro e a de 
domingo ultimo não pôde 
deixar de ver a grande 
distancia que vai de uma 
a outra.

São duas épocas distin­
tas, por assim dizer. Numa, 
onde o pleito constituía 
um terreno em que se 
entreehocavain em lutas 
lastimáveis as facções po 
liticas, onde o cenário 
político de nosso paiz se 
manchava pela falta de 
cultura e de civismo de 
um pôvo que nada pos- 
suin de educação politica 
e que não a recebia por 
interesse do partido do­
minante.

Hoje, esse passado é 
apenas a evocação senti­
da de uma [época falta 
de civismo e inuit» mais 
de patriotismo. Agora, a 
mentalidade politica mo­
dificou se graças aos es­
forços daqueles que dese­
javam fazer com que o 
povo compreendesse o 
verdadeiro significado de 
politica. E o cênario da 
nossa vida político-social 
apresentou-se completa­
mente renovado e purifi­
cado.

Nas escolas, a educação 
civica já é cuidada com 
carinho. A politica, como 
parte da Sociologia ô mi­
nistrada nos cursos supe­
riores.

E os frutos dessa cam­
panha patriótica já estão 
aparecendo.

14 de Outubro deu a 
primeira prova. 15 de 
Março, confirmou-a.

Este ultimo pleito em 
nossa terra foi o espelho 
da nossa evolução politica.

em prêmios aos assinantes e leitores 
do “P r o g r e s s o ”

A relação dos prêmios estabelecidos pela “Con­
federação Brasileira da Imprensa”, com séde no Rio 
de Janeiro, cujo primeiro sorteio terá lugar no dia 
30 de Maio do corrente ano, é  a seguinte:
1.° P ie tnio  — Uma  casa ,  a ca s t r u i r - s e  em q u a l ­

q u e r  ponto do  Pa iz .  n o  vá lor  de  Rs.
2.° > — Um titulo SA LDADO da Sul A m er i ­

ca Capi ta l ização ,  no valor  de  Rs. . .
3.° * — Um ti tulo S A L D A D O  da Sul Am er i ­

ca Capi ta l i sação ,  no  valor  de  Rs. . .
4.° » — Um lote de 30 Apólices  C on so l id a ­

das  dos  Empr és t im os  de S. Paulo,  M i ­
nas  G era i s  e P e r n a m b u c o  (10 Apólices 
de  cad a  um)  n o  valor  de  R s ........................

5.° » — Um a p a re lh o  de  Radio C  A Victor,
á escolha  do con te m pl ado ,  n o  va lor  de

6.° a 15.° — Uai lote de 5 Apólices consol idadas
do  em pr es t im o de  S, Paulo  ou de Minas ,  
ou um lote de 10 Àpoiices  de  P e r n a m b u ­
co,  no va lor  de Rs.  1:000$000 cada  lote,  

j os DEZ LOTES no valor de Rs.  . .
■ 16.° a 150.° - -  Urna Apólice C o n s o l i d a d a  d o  São  

Paulo ou  de  Minas,  ou 2 Apól ices  de  
P e rn a m b u c o ,  no va lor  de  Rs. 2008000 
para  cada prêmio,  e total no  va lor  de Rs.

1 5 0  P r ê m i o s  uo  valor  total  de Rs.

A nunciem ...
A n u n c i a r  quer dizer 

vender.
Quem não anuncia não 

vende.
Querem aumentar os 

j seus negocios ?
Confiem os seus anún­

cios ao microfone do Cine- 
Central.
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50:0008000
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3:0005000

10:000$000

27:0008000
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QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Si deseja uma bôa 
pasta dentifricia e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
dico, não tenha mais 
duvidas: peça
marca

os da  
P U R I S A N *0.

Pela disciplina com que 
se apresentou, pelo ain* 
biente civico em que de­
correu, foi a manifesta­
ção viva do patriotismo 
e da compreensão dos 
deveres sociais de nossa 
gente.

EXT.
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M od ista
Exclusivamente para rou­

pas de creanças
Rua Sant’Ana, 73

íara ou (orôa
Os coligados até o dia 

das eleições apregoaram 
por todos os lados a sua 
irrestrita solidariedade ao 
Governo do Estado. «A co­
ligação apoia e é apoiada 
pelo Governo no Estado» 
foi o têma que mais ex­
ploraram em toda a cam­
panha 9loitoraI.

Parecia até que o par­
tido e os seus homens  
não tinham outras virtu­
des para se apresentar

A D V O G A D O

Escriptorio - Praça Padre  Miguel, 5A
Phone,250

ao eleitorado a não ser 
essa de apoiarem e serem 
apoiados pelo Governa­
dor do Estado. De fato 
o seu passado em nada 

jos recomendava e eles 
tanto reconliHciam essa 
verdade inconteste que 
lançavam mão desse ex­
pediente para poderem 
se insinuar junto ao elei­
torado.

Si apoiavam e eram 
apoiados pelo Governo 
do Estado, corno podem 
increpar de perseguição 
o ato desse mesmo gover- 
uo por quem estavam  
apoiados, dispensando das 
comissões que exerciam 
os professores do Ginásio? 
Outros motivos devem  
certamente ter havido.

Em todo caso não dei­
xou de causar especie o 
fato do «Correio Paulis­
tano», orgão do P. R. P. 
ter dito que o sr. Arman­
do Bales para * fazer guer­
ra tremenda ao P. R. P.» 
entre outras violências e 
perseguições, «em Itü 
perseguiu, de maneira 
insólita, o professorado, 
bastando afirmar que os 
d rs. Simon, Nagib Ohebel, 
e d. Ana Candida, lentes 
do Ginásio local, foram 
removidos por serem 
adeptos do P. R. P.»

Isso não póde deixar 
de ser intrigas forjadas 
pelos adversários do go ­
verno.

Podemos garantir com 
a mais absoluta seguran­
ça que, em ltú, nenhum 
membro do P.R.P. sofreu  
a menor violência ou cons­
trangimento por parte do 
Governo do sr. dr. Arman­
do de Sales, desfrutando  
todos os adversários do  
Governo a maxima garan­
tia.



Progresso» Domingo 22 de Marco de 1936

“P r o g r e s s o ”
Redação:

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
N u m e r o  avu lso  (do dia) S200 

» atrasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . 7$!000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L ív re ^ e  ed ita is ;  l in h a  $400 
R e p e t i ç ã o  $300
B ase  — 1 cen t íme t ro  de  a l tura  

(por 1 co luna  de  la rg u ra )

l.a vez por Mais vezes
ceníimetro por cent.

l . apag. 2$ooo ISooo
2 .a ISooo $5oo
3.a l$ o o o $5oo
4.a ISooo $600

Pagamento adiantado
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( C o m u n ic a d o  da C. B. 7.)

J. Castro
C o n tr a r i a m e n t e  ao  pe s s im is ­

m o im p e r a n t e  po r  ai fo ra,  v i­
m os  ob se rv a d o  qu e  no Brasil 
intei ro ,  de  Nor te  a Sul, ha  um 
v e rda de i ro  r e su rg i m ent o  de e n e r ­
gias ,  em todos os  r a m o s  da 
a t ividade  h u m a n a .

N ão  é só em Sã o  Pa ul o  e Rio 
de  Jane i ro  q u e  se o b s e r v a  esse 
sur to  de  p ro g re s s o  materia l  nas  
s u a s  indu s t r ia s ,  n o  comercio  e 
na  la vou ra ,  c o r r e n d o  ao par  do 
p r o g r e s s o  moral ,  s inte t izado na 
inst ruçãc,  na  educ ação  e conse-

ovo.
Ain da  ha  pou cos  dias aqui  no 

Rio t ivemos  ocasião de c on s ta ­
ta r  o ref lexo  q u e  se  ob se rv a ,  
d o  bem estar  e de sa fo go  em 
todo o Paiz,  com a instalação 
de  u m a  Inspetor ia  Gera i ,  feita 
pe la  conhecida ,  p re s t i g io sa  e 
conce i tu ada  E m p r e s a  C o n s t r u ­
tora  Universal  Limitada,  q u e  
tem a su a  séde  em São  Paulo.

Por  um feliz acaso,  e n c o n ­
t r a n d o - n o s  com o no sso  co lega  
de  im p r e n s a ,  Dr.  Alvaro  C o r ­
r ê a  C a m p o s ,  fomos  in fo rm a d o s  
d a  louvável  iniciat iva de ssa  
g ra n d io s a  E mp resa ,  e  co n v i ­
d a d o s  a c o m p a r e c e r  aos escri ­
tó r ios  da  Inspetor ia Ge ra l ,  que 
fo ram in s ta lad os  á Avenida  Rio 
B ranco  n.° 109 2.° Andar .

C o m  mui to  p r a z e r  c o m p a r e ­
cem os  e t ivemos  ocas ião  de 
o b s e r v a r  de  v isu,  q u e  n ã o  p o ­
dia se r  mais  condigna  a ins ta la ­
ção q u e  a po de ros a  E m presa  
fez no  Rio, pa ra  a te n d e r  ao seu 
s e m p r e  c r e scen te  d e s e n v o lv i ­
m ent o  de  negocios na  Metropole  
do  Paiz.

C on s ta tamo s  qu e  ao par  do 
g o s t o  q u e  pres id iu  ás  in s t a la ­
ções ,  a E m p r e s a  C o n s t r u t o r a  
U a iv e r s a l  Limitada,  t eve o m á ­
x im o  c u id a d o  ua esco lha  do 
p es so a l  p a r a  se rvi r  n a q u e l e  im­
p o r t a n t e  d e p a r t a m e n t o  da  sua  
o rg ani zação  modelar ,  d e  m o d o  
q u e  isso vem a ser  um pe nh or  
se g u ro  de  que  as  suas  t r a n s a ­
ç ões  no  Rio de  Jane i ro  s e g u i ­
r ã o  o cu rso  n a tu ra l  do  me sm o  
cri té rio e h o n e s t i d a d e  q u e  se 
o b s e rv a m  n a  Matriz em S. Paulo.  
Po rq ue ,  i n cons te ta ve lm ent e ,  a 
E m p r e s a  C ons t ru t or a  Universal  
L imi tada  ent re  as  o r g a n i z a ç õ e s  
e cong en ore s ,  se des ta cou  de 
tal  fo rm a que ,  sem medo de 
e r r a r ,  po de- se  d izer  q u e  o seu 
m ov im e n to  u l t r a p a s s a  ao de  
to das  a s  o u t r a s  E m p r e z a s  r e u ­
n id as .

T end o  á sua  f rente  u m a  D i­

re toria  Cv^mposta de  h o m e n s  do 
alto comerc io  paul ista,  p o r t a d o ­
res  de no m es  h o n ra d o s  e creado-  
res de  e levado  concei to ,  sem 
q u e r e r  d iminui r  a q u e m  quer  
que seja,  n ã o  p o d e m o s  deixar,  
ent re tanto,  de por  em evidencia 
a f igu ra  dó Dr .  Gilberto Joyce 
P a r a n h o  da  Silva,  um  dos seus 
Diretores,  p o r t a d o r  de  um n o ­
me t rad ic iona l ,  e de g ra nd e  
projeção no scenar io  polit ico e 
social do Pa iz ,  pois  é m e m b ro  
da  conhec ida  familia Rio B r a n ­
co, r e c o m e n d a n d o -s e  pe los  seus 
do tes  pessoa is  e de cara te r ,  que  
mais  va lem q u e  os pos tos de 
d e s t a q u e  q u e  ocupa ,  como alto 
func ioná r io  q u e  é do  Ministé­
rio da Edu caçã o  e Fiscal  do 
GóVerno  na  Fa cu ld ad e  de  Di ­
reito.

Com ho m en s  dessa  tempera  
e contendo  como b a s e  f u n d a ­
mental  a l isura  de  seus  n e g o ­
cios,  não  resta du v id a  n e n h u ­
ma q u e  a E M P R E S A  C O N S ­
T R U T O R A  UNIVERSAL LIMI­
T A D A ,  tem que col imar os f ins 
pa ra  que  foi es tabe lecida,  e 
p rosegui r  na  tri lha ret i l inea q u e  
t raçou na  sua poderosa  or g an i ­
zação e 110 d i n am ism o  de  suas  
concepções .

N ã o  resta du v id a  n e n h u m a  
que essa iniciat iva é u m a  c a ­
racter í st ica da  con f i anç a  no 
tempo presen te e das perspec t i ­
vas de um melhor  futuro.  Uin^ 
tal inc remento  nos  negocios  d e i 
co n s t ru ção  é u m a  d em on s t ra - j  
ção f r i s an t e  do renasc imen to ;  
economico  que  vimos observan- j  
do no Paiz.

CALCBHINA
O E specifico d a  Dentiçâu  

A  Saúde das Crianças
A o v o sso  filho já  n a s c e u  o p r i m e i - , 

ro  d e n te ?
T e m  e le  b o m  a p e t i te ?
E ' e le  fo r te  e  c o ra d o  ou ra q u í t i c o  ! 

e an êm ico .  '  j
D o rm e  b e m  d u r a n te  a  no ite ,  o u , 

c h o r a  em  d e m a s ia?
O s  s e u s  in te s t in o s  fu n c io n a m  r e ­

g u la rm en te ?
D o r m e  co m  a b o c a  a b e r ta ?  C ons-  

t ip a -se  co m  f req u e n c ia ?
A ssu s ta - se  q u a n d o  d o r m e  ?
J á  lh q * d eu  CALCEHÍNA, o re m e d io  

q u e  ve io  p r o v a r  q u e  a c id e n te s  d a  
p r im e i ra  d e n t i ç ã o  das  c r e a n ç a s  não  
e x is tem ?

C om  o uso  d a  CALCEHÍNA p o d e m  
os n o ss o s  filhos p o s s u ir  tão  b o n s  d e n ­
tes  co m o  os p o v o s  do  fcul d a  E u ro p a .

A  CALCEHÍNA é s e m p r e  util, e m  
q u a lq u e r  idade .

CALCEHÍNA e v i ta  a tu b e rc u lo se s  e 
a s  in fecçõ es  in te s t ina is .

Venúe-^e em todas as farmaeias.

GARANTIAS 
Á0  TRABALHO

George Velho
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A
M e d i c o

Residencia: Rua Barão de ltaim, 16 
-Consultório: Rua 7 de Abril «esqui- 1 

ira da rua Rua Barão de ltaim)

Telefone, 116

— Cons ul ta s  — 
das  8 ás  10 da  m a n h ã  e 

da s  3 ás  5 ho ra s  da ta rde  
C h a m a d o s  a q u a lq u e r  h o ra

M. A. p.
E' o titulo de economia que ájexe

merecer a su ti preferencia; porque
E ’ um  titulo que  não  caduca  ;
E ’ um ti tulo qu e  V.S.  po d e rá  re sga ta r  a qual- 

qu er  momento ,  pelo valor  q u e  houver p a g o ;  
E ’ um titulo qu e  não  obr iga  a  longa s  e spe ra s ;  
E'  um t i tulo q u e  vale S em pr e  e^Logo mercador ias;  

9 E ’ um t i tulo q u e  fa rá  a

Sua Independencia
nos sor te ios  m e n sa is  de  bonif icação,  em que  são» dest r lbu idos

R s . I o o j o o o J L

em pr êm io s  de  g r a n d e  va lor,  como se jam 3 casas  a se rem c o n s­
t ru íd as  em q u a l q u e r  pa r te  do Paiz;  t i tulos de  Capi ta l ização 
sa ldados ,  au tomoveis ,  joías,  movej#, etc.

Faça economias ,  depo s i t ando  pelo menos  Rs, 5$'100 
em um titulo M. A. P. por  mês . E s c re v a -n o s  sem compromisso  
p ed in do  de ta lhes.

Em preza de Mercadorias a Prestações 

(M. A. P.)

Avenida Rio Branco, n.° 77 — 2.° Andar — Sala 1 

R I O  D E  J A N E I R O

COURON LÒTERICO
G a n h e  MÍL C O N T O S  de  RE IS no  p r ox im o sorteio da  

Loter ia  Fede ra l  em 4 de  Abril ,  adqui r indo  u m  Coupon Lo- 
terico,  q u e  cus ta  a p e n a s

Í Q $ O O Q

C o m  esta modica  impor tânc ia  V. S. f ica rá  habi l i tado a receber

l.ooo:ooo$ooo
premio in tegra l ,  ou p o d e rá  concor re r  a c inco  sorteios da L o ­
teria Federa l  em p la n o s  c o m u n s  de  d u z e n t o s  con tos  de  reis.

Adqu i ra  desde logo  o seu  coupon ou  p e ç a  in formações 
d e t a lh a d a  a

Manoel Gonçalves Guimarães 
Caixa Postal  1.269

R I O  D E  J A N E I R O

N e st e s  úl t imos a n o s  o G o v e r ­
no  Naciona l  t em dedi cado  e s ­
pec ia l  a t en ção  ao s  p rob le m as  
da  ass i s tência  ao  t raba lho  e aos 
t r aba lh ado res .  Esse  e m p r e e n d i ­
mento  do E^Jado Bras i le i iq  vae  
se nd o  e fe t ivado co m  uma p e r ­
feita co m p re e n s ã o  d o s  fa tores  
economicos  e socisi  que  a t u a m  
n o s  p a r q u e s  de t raba lho,  ao  
me smo  tempo qu e  a n u m e r o s a  
c lasse  do ope ra r ia do  nacional  
já u su f rue  e fe t ivamente  os reaes  
benef íc ios  de  u m a  jovem e m o ­
d e r n a  legislação que  co m p õ e  as 
pr imei ras  base s  do g randioso  
edificio da Jus t iça t raba lhis ta  
qu e  está  sen do  cons t ru ído  no 
Brasil ,  com a a r g a m a s s a  do 
bom senso  e da rea l idade  do 
nosso  povo.

N o s  d ias pr esen tes ,  o t r a b a ­
lh ador  que  se julgue pre ju d i ca ­
do nos  s eu s  direi tos profissio-  
naes ,  já n ã o  póde  dizer que  
não  tem uma a u to r id ade ,  uma 
repart ição ,  ou um tr ibunal  q u e  
não lhe  dá  o a m p a r o  do  seu 
pa t r imonio violado,  pa ra  resta- 
be leeer  aqueles direi tos,  por  
meto de uma  justiça especial i-  
sada  quo se m a n te m  r igorasa-  
mente  equ id is t an t e  de  e m p r e ­
g a d o s  e e m pr ega dore s .

O G o ve rno  da  Republ ica,  em 
cola bo ração  com os poderes  
estadoais,  como acontece  em 
São  Paulo,  c r eoa  em todo o 
terr i torio nac iona l  um a  vas ta  
rêde de a pa re lh am en to s  dest i ­
nados  a f isca l i sa r  as condições 
do t rabalho ,  f a z e r  cu m p r i r  as 
leis., e, ao m e s m o  t e m p o ,  p r e s *  
tar ass is tênc ia  social  e judiciaria 
aos  t raba lhadores  uessec i tados .

C o n t a n d o  a inda  um curto 
per iodo  de vida,  se r iamos  e x a ­
g e r a d o s  si a f i rmássemos  que  a 
nova  or ga n is ação  da just iça t r a ­
ba lh is ta  brasi lei ra,  já t em a t in ­
gido comple tamente  o  seu gráu 
de  perfeição.

Ainda ha  de f id e n c ia s  que  
põem em evidencia,  na  p ;a l ic a  
quot id iana,  a necess ida de  de 
re formas  e ampr iações ,  pa ra  um 
melhor  rend imen to  do poder  
conc il iador  do Estado,  nas d i ­
vergênc ia s  en t re  e m p r e g a d o s  e 
e m pregado res .

Mas é necessár io  sa l ie n t a rmos  
que existe uma g ran d e  d i f e r e n ­
ça — motivo de o r g u l h o  e c o n ­
fiança p a r a  todo nós —  ent re a 
s i tuação de  mui tos  anos  p a s s a ­
dos,  q u an do  o t r aba lh o  e os 
tq aba lh ado re s  se en con t r avam  
ent r egues  á sua  própr ia  sorte,  
e  a s i tuação dos d ias pre sen te s  
em q u e  o Estado ch am o u  a si 
a ta re fa  a l tamente  social e a m ­
plamente  fe cunda  de ce rcar ,  a 
a t iv idade  labor iosa  d a s  c lasses  
não ab as tadas ,  de  m ed id as  c a ­
pazes de  in te g ra r  o t r ab a lh ado r  
na sua  ve rdade i ra  e no b re  mis ­
são de cons t ru to r  da  g r a n d e z a  
nacional,  l iv rando-o  da r igidez 
das ieis econo micas  da  oferta 
e p rocura ,  apl icadas  ao braço  
t rabalhador .

O G o v e r n o  Bras i lei ro  nes tes  
últ imos cinco a n o s  ofereceu  
tais garan t ia s  ao s  p r e s ta do re s  
da  força de  t rabalho,  que  o n o s ­
so  operár io nã o  póde  conside- 
rar - se  em si tuação de  inferiori ­
da d e  no con f ron to  com  os seus 
iguais  de  muitos pa izes ,  l e va ­
dos  em conta  de os  mais  civi- 
l isados do p r e s e n t e  seeulo.

N ão o bs ta n te  esse  p r o g r e s s o  
na  nossa leg is laç ão  t rabalhis ta,  
o Es tado  demo crá t ico  brasi iei-  
ro cont inua a sua ta re fa  de  es« 
tudos,  pesquizas e obeservações ,  
af im de do ta r  o nosso  povo,  
d e n t r o  de um cur to  espaço  de

tempo,  de uma o rg ani sação  so- 
c ial -t rabalhista,  g a ran t id or a  e f e ­
t iva de  pa z  e do b e m  es ta r  de 
todos os brasi le i ros,  d en t r o  da 
o rd e m  const i tuída .
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Uma coleção  de  10 c o u p o n s  
perfei tos,  colada no m a p a  que  
de ve rá  se r adquir ido em nossa  
redação  por 1$000, se rá t r o c a ­
do  po r  um c o u p o n  n u m e r a d o  
q u e  con co r r e r á  ao  sorteio dos  
prêmios .

Madeira Serrada
Para construção 

V e n d e - s e   -----
Largo  do  M ercado .  5

Como se sabe,os paizes 
europeus, ameaçados a 
cada instante por uma 
nova e cruenta guerra, e 
ainda guardando na m e­
mória a viva brutalidade 
da grande conflagração, 
procuram, num gesto na­
tural de defeza, conseguir,  
proporcionalmente ao a- 
perfeiçoamento dos meios 
d© o dos de pro­
teção.

Assim, contra os gazes  
asfixia ntes, os francezes 
mandaram construir em 
todo o paiz quartos sub­
terrâneos, com ventilação 
suficiente para umas pou­
cas horas e com espaço 
para um numero mais  ou 
menos elevado de pessoas. 
Ahís, os milionários, gen­
te de hábitos extravagan­
tes, não querendo confun­
dir-se com a plebe, man­
daram construir 110 porão 
de seus proprios palacios, 
isoladoros semelhantes,  
bastando pois, para fugir 
a um ataque aereo de 
conseqüências funestas, 
descer comodamente a 
simples escada de sua 
própria casa.

O Prof. Jean Oberfch, 
porém, ó um espirito hu-- 
manitario. Compreendeu 
0 grande desserviço que 
possivelmente esses abri­
gos prestarão, no momen­
to grave do alarme, quan­
do a população se atirar 
louca de terror, á luta fe­
roz, por um pequeno lu­
gar que lhe garanta a vida.

Compreendeu ^0 drama 
horrivel dessa hora de 
«salve se quem puder» em 
que o instinto animal se 
sobreporá msopitavel ás 
convenções de nobreza e 
valor. E percebendo que, 
garantido, os milionários, 
somente 0 pobre é que 
viria á sofrer a morte  
inevitável,  estudou com 
afinco a questão e poude
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resolvel-a do modo mais 
simples e inesperado.

O Prof. Oberth partiu 
do principio que é possi1 
vel defender se contra os 
gazes em qualquer lugar, 
com a condição de que a 
pressão atmosférica in­
terior seja mais forte que 
aquella onde os gazes e s ­
tejam lançados. Isto é, em 
caso de ataqun, basta in­
troduzir no local onde os 
gazes começam a penetrar, 
um játo de ar comprimi­
do, o qual anulará as ema­
nações do éter.

Dessa forma, tornaram- 
se supérfluas as con*tru- 
ções dos quartos subter­
râneos, pois bastará mu­
nir-se as casas com um 
reservatório de gaz cum- 
primido, e em caso de pe­
rigo lançal-os no ar inva­
dido.

P, N.

Cffltt
Ilha»fi * *

(Serv iço  de  im prensa  do De­
p a r t a m e n t o  Naciona l  de  P r o p a ­
ganda)

Muita gente  p e r g u n t a r á  — 
Po r  que ,  motivo r e c e i a  o 
m u n d o  o bo lchevi smo  ru s s o  ? 
Por  que ,  sendo  ele u m a  d o u ­
tr ina subvers iva ,  sem apoio na 
mora l  nem na razão ,  os povos
C i v i l í s a d O S  t W n & n ú c r  - c j - t t «. - >u

quis te  proselyios,  a rm a m -s e  em 
de fens iva  cont ra  os seus  a t a ­
ques  ?

Essa in dagação  é p e r fe i t a m en ­
te r azoa  vel; d e  fáto é es te o 
rac ioc ín io  s impli stas :  se o c o ­
mu ni sm o n e n h u m a  vantagem 
oferece,  nem á sociedade em g e ­
ral nem aos  proletár ios em p a r ­
ticular,  por que  h a v e m o s  n ò s  de 
teme-lo e c o m b a t e - l o ?  Ele por  
si me sm o se des tru irá ;  ele não  
te rá e lemen tos  m ora is  para 
co nven ce r  as m a ssa s  e c o n ­
quista -las.  E surge ,  em c o n s e ­
qüênc ia ,  o a rg u m e n to  do apos-  
Jolo vermelho:  — os g o v e r n o s  
temem que  o povo aceite o c o ­
munismo;  «ipso facto» r e c o n h e ­
cem q u e  ele offerece vantagem 
á g r a n d e  m a s s a  popular .

Ag or a ,  a respos ta:
Em primeiro  luga r  o q u e  os 

go v e rn o s  te m em  e procuram 
evi tar  n ã o  é a vitoria do  c o m u ­
nismo,  q u e  seria ab3 u rd o ,  d e ­
pois  da  triste exper ienc ia r u s ­
sa; o q u s  os g o v e rn o s  c om ba­
tem e b usca m imp edi r  è a des 
ordem a anarqui a ,  o p a n d e ­
mônio  p ro v o c a d o  pelas  te n t a ­
t ivas de de s t r u iç ão  da Soc ieda­
de atual .

C a d a  uma des tas  rebe liões  
de  quartéi s  ou mov imeu tos  pa- 
red is tas  p ro v o c a d o s  pelos  a g e n ­
tes de Moscow,  cus tam ao  Es­
tado  e, por t an to  ao propr io  
po vo  muito d inhe i ro e mui tas  
vidas;  ha,  além disso, a para-  
lysia d as  a t iv idades  do paiz; 
segue-se um per iodo de d e s ­
confiança ,  de  receios q u e  i m ­
p o r ta m  n a  e s t a g n a ç ã o  dos ne- 
gocios ,  na p a r a d a  d as  iniciat i­
vas.  O  ba lanço  final,  depo is  de 
uma  in te n t ona  comunis ta ,  m o s ­
tra um formidáve l  «dificit» na 
r i queza  mate r ia le  moral  do paiz.

No sur to do p r o g r e s s o  não 
ha  pa ra da  possível ;  caminha-se ,  
pa ra  f ren te  ou par a  t raz .  Um p o ­
vo  que  es ta c iona  está ret rogre-  
d indo;  porque,  eu iquan to  ele se

€ 2 1  1  f f  CS
y  aih sha ^

v id a  m oderna é, m a is  que  ouArcr co isa , a  v isão . U sam o9 ca 
nossos o lhes p s lo  resenes 30% rr a is  do quo  a g e ração  que nos 

p reced eu , t iv e m o s  seb  luss Serxcio a luz do so l o sycte-
m a d j  illum inação  que  a natur-.-. zq p roporc iona , ha e sc rip to rio s  d 

fa b ric a s  em que se  tra b a lh a  sob lus- 10.000 v e z :s  m a is  fraca .

N ão é de aspan tar, poÍ3, qu-5 se verifique, p e la  S cioncia  d a  
V isão , que 25% da sa e rg ia  h im a n a  é le s o a rd iç a d a  n as  ta re ia s  
v isu a e s . Nos escrip toríoa, nos l a b o r a 0 3 . nas ? b rica s , no 
p rop rio  lar, os nessoa tra b a lh o s , sob luz u ia io q  :ad a , g a s ta ra  nos 
a  v is ta , exgottam  nos cs nervos, ccrusam d e p re ssã o  m en ta l, 
aba tim en to , e a té  p a rtu rb açõ  3 d ig e s tiv a s .

E v ite  efl&e d esp?rd ic io  d e  ena-qjg^ C om bata  um a d as  caudas 
de tantos^ m a les . C orrija  a  iik v n m g ç ã o  dea Bálcãs ou
tra b a lh a . A illu m in ação  a m p ia  e co. rec ta  p ro teg e  as  o lhos, bene  
íic ia  o sy s tem a  nervoso , é um a fonte a o y a  de  e n e rg ia  e d© 
en íhusiasm o.

A  B Ô A  L U Z  É A  V I D A  D O I r.ã u s

imobel iza,  o res to  do mundo 
m a r c h a  p a ra  f rente.

O s  go v e rn o s  c o m b a t e m  0 
comunism o,  não  p o rq u e  lhe r e ­
conheça possib i l idade de  v i to ­
ria; combate-o ,  sim, como com­
bater ia  q u a e s q u e r  pa r t i dos  ou 
sei tas que  se pre tendes sem im­
por  pe la  desord em,  pe lo  as sa s ­
sínio,  pelo assa l to  á p r o p r i e d a ­
de  publ ica  011 p r ivada .

C o n t r a  a s  a g r e m ia ç õ es  poli-  
ticas q u e  pre tendem  co nq ui s ta r  
o po der  pelo voto,  os  governos  
opõem o voto; ás vezes  — co­
mo ag o ra  mesm o acon teceu  na 
H e s p a n h a  — o go v e rn o  é d e r ­
ro tado  e tem q u e  e n t r e g a r  as 
po s i çõe s  de mando.

Mas  se, ao con t r a r io ,  a grey 
q ue  pr e te n d e  m udar  a face p o ­
lítica e social do paiz ap resen ta  
b o m b a s  de  d y nam i te  em vez de 
a rg u m e n to s ,  c a r a b in a s  em vez 
de  votos,  petroleo incendiário 
em vez de  d i scursos  conviti- 
vos,  con t ra  nr oce sso s  taes  de 
violência,  o Estado só póde  em­
p r e g a r  leis de  excepção:  e/w 
quas i  todos os pa izes  da  Europa  0 
fus i lamento  e a pr i são  perpe tua.

E na  Russia ?
Na Russ ia ,  inver t idos  os  p a ­

peis,  se u m  ind iv í duo  ou um 
grupo  de idividuos fala na p o s ­
sibil idade, s iquer ,  de modificar 
o re g im en  vigente,  lá está 0 
«Guepeou» para  manda-los  sem 
passa gem de  volta,  para  a S i ­
bér ia  ou pa ra  out ro  inundo.

Seria logico e sensa to  que  
os pa izes  burguezes  copiassem

p ara  a r e p r e s s ã o  ao  C o m u n i s ­
mo a leg is lação  pena l  soviética 
no s  pontos  em q u e  se re fe re 
ao  comba ten te  ás d o u t r in as  não  
comunistas .

E d i t a l  d e  p r a ç a  n u i c a  
e  l e i l ã o

D Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direito

desta comarca de Itü, 
do Estado de São Pau­
lo, na fórma da lei, etc. 
FAZ saber a todos quan­

tos 0 presente edital de 
praça unica e leilão, com 
0 prazo de dez (10) dias 
virem, ou dele conheci­
mento tiverem, que no 
dia trinta (30) de março 
do corrente ano, ás trèze 
(13) horas, no edificio do 
Forum deste Juizo, sito 
no pavimento superior da 
Cadeia Publica désta ci­
dade, o Oficial de Justiça 
deste Juizo que estiver  
de semana, servindo de 
porteiro dos auditorios,  
ou quem suas vezes fizér, 
trará a publico pregão de 
venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior 
lanço oferecer acima do 
preço de 1:500$000 (um 
conto e quinhentos mil 
réis), os bens declarados  
nos autos de arrolamento 
da finada Benedita Rodri­
gues da Silveira, no qual 
figura como arrolante P e ­
dro Rodrigues da Silveira 
e onde ha interesse de  
menór, a saber: — “'Qua­
tro (4) alqueires de ter­
ras em feital, sem benfei­
torias a não ser mil (1000), 
pés de café que estão in­
teiramente abandonados, 
sendo ainda que a terra 
é de qualidade inferior, 
tendo as seguintes divi­
sas: — “com José Si lvei­
ra Arruda; com Fiaminio - 
Rodrigues da Silveira; com 
Antonio Rodrigues da Sil­
veira; com Monoel Men» 
des e com Ignacio da Sil­
veira Arruda”, terras es­
sas situadas no bairro do 
Apotribú deste município.  
O numero de aquisição 
do imovel acima descrito 
não foi apresentado, não 
pezando sobre o mesmo  
onus real algum, confor­
me consta da certidão  
fornecida pelo cartorio 
de hipotecas désta comar­
ca e junta aos respetivos  
autos. Decorrido meia ho­
ra da abertura e não ha­
vendo licitante, serão di­
tos bens postos em fran­
co leilão, para serem ar­
rematados por quem mais 
dér e maior lanço ofere­
cer. E, para constar, ex­
pediu se o presente edital 
que será afixado no lugar 
publico de costume e pu­
blicado pela imprensa lo­
cai e “Diario Oficial”. Da­
do e passado nésta cidade 
de Itú, pelo cartorio do 
2.° Oficio, aos nove (9) dias 
do mêz de março de mil 
novecentos e trinta e seis 
(1936). Eu, Edgar de Ma­
rins e Dias, escrivão do 
2.° Oficio, datilografei e 
subscrevi. O Juiz de Di­
reito. (a). João Elias Cruz 
Martins. (Belado legalmen­
te). Conferido está con­
forme. Data supra.
O Escrivão do 2.° Oficio: 
Edgar deMarins e Dias.
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NOTICIÁRIO
C e n t r o  d e  C u l t u r a  

M u s i c a l
Na re s idênc ia  do  Snr .  Luiz 

G u im a rã e s ,  t eve  lugar ,  dia 19 
do  cor ren te ,  a  pr imeira reunião 
dos  m us i c i s t a s  i t uanos  e m p e ­
n h a d o s  na  o rg an is ação  do “ Cen-  
í:o  de  Cu l tu ra  Musica l” , ins ti ­
tu iç ão  de qu e  a n o ss a  cidade,  
t e r ra  d e  n a u d o ° o s  m aes t r os ,  c o ­
mo Elias Lobo,  os  M a r ia n o s ,  e 
t a n to s  ou t ros ,  ha  mui to  r e sen-  
tia a  sua falta.

No  mesmo dia e loca!, sob 
a reg enc ia  do  com pet en t í s s i m o 
maes t ro  Luiz  Baldi,  real i sa ram-  
se  os  pr imei ros  ensaios  do  c o n ­
jun t o  em organ isa ção .

Pe lo  vo lume dos  presen te s ,  
f r a n c a m e n t e  in te r es sa do s  nessa  
rea l i sação ,  e pelo en tus iasmo 
r e in ant e  du ran te  os ensaios ,  
p o d e m o s  a f i r m ar  q u e  dent ro  em 
breve ,  nossa  ter ra  p o d e r á  or ­
g u l h a r - s e  de po ssu i r  um “ C e n ­
t ro  de  C u l t u r a  Musica!” que  
r eav iv a rá  a justa fa m a  e o b r i ­
lho das g lor ias  a lc a n ç ad a s  pela 
g e r a ç ã o  d o s  an t igo s  cul tores  da 
Divina  Ar te de Eut erpe  em 
no ss a  teTra.

M u s ic a  s í o  j a n l i m
Na hora  do  cos tume,  o coiê-  

to  da  P raça  P a d r e  Migue \  se rá  
o c u p a d o  pelo Jazz  do 4.° R.A.M. 
que ,  sob  a regen c ia  do musico 
Paul ino Coluner i ,  r e sponde ndo  

C o n t r a -m e s t r e ,  dará  e x e ­
c u ç ã o  ao  p r o g r a m a  s egu in te  :

1.a P A R T E
1 - C a d ê n c i a — m a r c h i n h a ,  L. 

Babo.
2 - P a l p i t e  infel iz — s a m b a  — 

H ei to r  Prazeres .
3— Pier ro t  apa ixona do  — mar-  

' c h a  — Heitor  Prazeres .
^ 4 Sa mb a  sa mb a — Horvé  

Cordovi l
5— Olé,  C a r m e m  ! — marcha

— Paulo  Barbosa .
6 —Na v i rada  da m o n t a n h a — 

s a m b a  — L. Babo e A. Barroso.
2.a P A R T E

7 —Mulat inha  da ca se rn a  — 
m a r c h a  — N. N.

8 —V em  meu a m ô r  — samba 
D. A. C.  Bide e J. de  Barros.

9 —Q u e r id o  Adão — m archa
—  O. Santiago.

1 0 —As lagr imas  r o l ava m  — 
s a m b a  — G. Augusto.

11—Q u e r o  nma c a c h ô p a — m a r ­
cha  — B. Lacerda,

12— M en ina  que  p in ta  o 7 — 
m a r c h a — R. Mar t ins  e A. Aives.

A Caíiaspirina tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não for Caíiaspirina deve 
ser recusado, porque
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o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer’

r/eneá rte
C O R R E T O R  DE CA FE
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Joaquim Bigado, da Le­
gião Negsa, com sede em 
S. Paulo. •

Tratando se de uma ins 
tituição nítruistica e alta* 
mente humanitária, esta­
mos certos de que os seus 
esforços nesta cidade s e ­
rão coroados de exito,

Bola  ao cêslo
Terã o  lug ar  hoje,  as 2,30 h o ­

ras ,  na  q u a d r a  do Ins ti tuto Bor ­
ge s  de  Ar tes  e Ofícios,  dispti- 
t ad iss ima s  pa r t i d a s  de  Bola ao 
cês to ,  en t re  a 2.a tu rma,  do 
Inst i tuto e respet iva  da  Asso 
c iação Atlética I tuana , e as  tur 
m as  pr inc ipa is  do  Inst i tuto e 
Tiro d e  G u e r r a .

F u te b o l
No estád io  do  L a rg o  da  C a i ­

xa  d ’Agua ,  m ed i rã o  forças,  h o ­
je, as  a g u e r r id a s  t u r m a s  do 
A u to  F. C. e P ira t in iuga  F. C.  
de  Sorocaba .

I^egiao  N e g r a
A serviço da campanha 

do «mil reis» em beneficio 
da Fundação da Casa dos 
orfãos da Revolução Pau­
lista, estão na cidade, ten­
do nos distiguido com a 
sua visita, os Snrs. Manoel 
Estacio dos Santos e Ivo

satisfatório, com o bom 
acolhimento, não só dos 
homens de cor, como tam­
bém de todos os ituanos.

No Estaüo úo Paraná!
Cer ti f ico q u e  te n h o  indicado

Enca r r ega - se  da  ve nda  de cafés c o n s ig n a d o s  ás  C o m p a n h i a s  
de A rm azéns  G e r a e s  e f inanc iados  em Bancos.

Arran j a  f in anc ia m ent os— Trata de  qua lq ue r  a s s u m p t o  so br e  café

R u a  do  C o m m e re io ,  40 
Caixa, 814 -  Phone, 3551 SANTOS

24— 15

mico João da  Silva Silveira,  em 
d iv e r sa s  mani f es taç ões  da  syfi- 
lis e semp re  com bom resu l tado .

C U R I T Y B A ,  Paraná .

(Ass.)  Dr. Manoel Corrêa

Correio 11 sii versai
Como suplemento da 

nossa folha, distribuímos  
hoje mais um numero do 
«Correio Universal».

íêiill IÍIEI

co m bi na do  com o ar t igo 18, 
§ unico,  par te  final do Dec. 
5296 de  18-12-1931, de s t ina­
do  a occo r r e r  á s  de spe sas  
com a e x ecução  de  medidas  
pr even t iv as  tend en te s  a evitar  
o poss ive l  sur to  ep idemico  de 
febre  amare l l a  n e s t e  muni-

m

de
que

Acto N.o 73
14 de Março de 1936, 

abre um C R E D l lO

ci pio;
Artigo 2.° — Es te  acto en t ra rá  

em vigor nesta data,  r e v o g a ­
das  as  d i sp os i ções  em c o n ­
trario.

Regist re -se  e  publique-se .
Prefe i tu ra Municipal  de  Itií, 

14 de  Março  de  1936.
Luiz  An ton io  M en d es  

Prefe i to  Municipal  em C o m is s ã o  
Regis t rado  no l ivro competen te .

EX TRAO RDINÁRIO  da

o - B L I X I R  D E  N O G U E I ­
R A ” , do Farma cêut i co  e Chi-

quantia de Rs. 15:000$000, 
approvado pelo Conselho 
Consultivo Municipal e au- 
torisado pelo Departamento 
das Municioalidades cm offi- 
cio 2740 —P. 1134 — 1936.

Luiz Antonio  Mendes, JPrefei  
to Munic ipa l de  liú, em Corn- 
missão,  u sa n d o  das  a t h ib u i r õ e s  
q u e  lhe são  co n fe r id as  por  lei, 
a t tendendo,  como  med ida  t e n ­
den te  a ev i ta rão  possivel  sur to  
ep idemico  de  febre amarel la  
nes ta  c idade  e município,  

R E S O L V E :
Ar t igo  1.° - Fica abe r to  o CRE-  

D lTO EXTRAOR D í N A R IO
da q u a n t i a  de 15:000$000 
(q u in ze  contos  de reis),  a p ­
p rov ado  pelo C onse lh o  C o n ­
sul tivo Munic ipa l  em sesc-ão 
de  29 de  Fevere i ro  de  1936 
e autor i sado pelo D e p a r t a m e n ­
to das  Munic ipa l idades  em 
officjo n.° 2740 — P. 1134 — 
de 13 de  M arço  de 1936, nos 
te rm o s  do  a r t igo  50, § 1.°.

1 1 0

2 G randio­
sas sessões

A s  7 e ás 

9 horas

O casamento  de C A T A R I N A ,  ingênua  pr inceza ge rm a n ic a  com 
o grão duque  P ÇD RO ,  herde i r o  do sceptro imperial  de todas  as Rus- 
sias,  obedeceu  a conven iênc ia  do  Estado. Não  seria o pr imeiro,  nem o 
ul t imo n o  g e t i e r o . . .  Até á v espera ,  PEDRO não  conhecia  a fu tu ra  es ­
posa,  nem con c o rd a v a  em tomal-a por companheira  para o res to  de  seus 
dias,  q u e  prom et iam ser  muitos.  Mas mu rmuravam-se  ta n t a s  cous as  
feias so bre  a reputação  da p r i n ceza  que o rapaz  tom ara  a r e so iução  
formal de  cont r a r ia r  as  d i sposições  de ELISABETH,  sua tia e p r o m o t o ­
ra  do consorc io .  P o r  casua l idade  ou caso p ens ado  os  no ivos e n c o n t r a ­
ram-se  sem se conh ece rem  e s impatizaram um com o o u trw ! Q u a n d o  
se de ram  a conhecer ,  sent i ram que a vontade de E L l S A B E T i l  esa ta m ­
b ém  a dêies.  E o c a sa m ent o  reaüsava-se,  com toda a pompa,  dias p a s s a ­
dos.  Mas horas  a p ó s  o en lace ,  P E D R O  voltava a suspe i ta r  da que la  que  
ag o ra  e ra  sua  esposa  e a r rependia-se  de ser seu mar ido!  Es tava ,  mais 
d o  q u e  nu n ca ,  convencido  de que, antes  de conhece l-a,  ela já pos su i rá  
a m a n te s  ás d e z e n a s  . .  . Resolveu que  haver ia de paga r  na  mesma moeda,  
e n a  pró p r i a  noite do casame nto ,  deixou o leito co n ju g a l  t r o c a n d o -o  
pelo de  sua  an t iga  favor i ta  . . .  O peor é que,  t empos  p a s s a d o s ,  PEDRO,  
ag o ra  im pe rado r  de  todas  as R u s s i a s / p o r  morte de E L IS AB ET H,  presen-  
tia q u e  a e sp o sa  p a g a v a  as  af rontas,  embora  não o f iz es se  na  noi te  
nupc ia l !  Aí está um aspec to  do romance  sentimental  de “ CAT ARIN A 
A G R A N D E ” . — D O U G L A S  FAIRBANKS JR. como imperador  de  todas 
as  Russias  es lá  a p en as  vigoroso,  apaixonado, ,  c ium en to ,  magníf ico.  
ELISABFTFi  BERNER,  a u lt ima  revelação do cinema,  em “ CATARINA 
A G R A N D E ”  vae  a r r eba t a r .  O  f i lne  é da London,  dir igido por  Ale­
xa ndre  Korda ,  que  já nos  deu  “Os am o re s  de Henr ique  VIII” e que  
com “ C A T A R IN A ,  A G R A N D E ”  irá se impô r  mais a inda  co m o  d i r e ­
tor  magist ral  qu e  é.

A V ISO  
Imposto de Afferiçâo

De ordem do Snr .  Prefei to  
Munic ipa l  aviso aos Snrs.  Com-  
merc ian tes  da c idade  e m u n i c í ­
pio que,  du ran te  o proximo mês  
de  Abril  se p ro c e d e rá  a affer i-  
ção de p esos ,  medid as  e me t ro  s, 
iodos os dias utei s  d a s  8 ás 10 
e das 12 ás 17 horas ,  excepto 
aos sa bbados  que se rá  das  9 ás 
12 horas ,  no p a v im en to  te r reo  
do ediíicio da C a tn a ra  M u n i c i ­
pal,  de  s c c o r d o  com a tabe ila 

No ac to  de se proceder  a 
a ffe riçâo,  os Snrs .  C òm m erc ia n -  
tes deverão  a p re sen t a r  as  suas  
l icenças.

F in do  o p r a z o ,  estabe lec ido  
será a r r e c a d a d o  esse  impos to  
com acrésc imo da mul ta  de 10°,'G.

Para  conhec imen to  dos  i n t e ­
r e s s a d o s  e não po s s a m  a l legar 
ignoranc ia  faço o p re s e n t e  av i ­
so que vae a f f ixado  no  lecai  
do cos tume e publ icado  pela 
im prensa .

Prefei tu ra Municipal de  I tu’, 
21 de Março  de  1936;

O  Affericior 
Luiz Glympio  de  Àss um pção

Imposto í-fi letreiros e Placas 
Â  V I s  O

De ordem da Prefe i tu ra  M u ­
nicipal  faço  sciente  a todos os 
i n t e r es sados  q u e  d u ra n t e  a l . a 
q u i nzena  do mez  de  Abril e n ­
tra n te, a T h e s o u r a r i a  des ta  
Prefei tu ra  a r re c ad a rá  o i m p o s ­
to de publ ic idade  devido  por  
let rei ros e p l acas  de  accordo  
com a tabe la  que  se rá  enviada  
aos  colectados nesse  imposto.

F in do  o p r a z o  es tabelec ido ,  
èsse  impos to  se rá a r r e c a d a d o  
com o acréscimo da  multa de

Pa ra  q u e  não  a lleguem i g n o ­
ranc ia ,  faço o presen te  aviso 
que vae  aff ixado no  local do 
c o s t u m e  e publ icado  pe la im­
prensa .

C o n ta d o r ia  Municipal  de Itú, 
21 de Março  de 1936.

O  C o n ta d o r  
F. Ernes to  Favero

Âiuga=se o Açou-  
g u e  da

Rua  M. Maria T eod ora  Voio- 
ron (Antiga Rua  da Q u i ta nd a ,
19).

Leiam e divulguem o

« P r o g r e s s o »


